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PREFÁCIO 

Esta publicação estabelece o Plano de Unidades Didáticas (PUD) para o Curso 

de Fatores Humanos e Aspectos Psicológicos no Controle do Espaço Aéreo (ASE002), que 

tem por objetivo capacitar profissionais de psicologia para atuar nas atividades relacionadas 

aos Fatores Humanos aplicados à Segurança Operacional, no SISCEAB. 

Este PUD contém a previsão de todas as atividades que o instruendo deverá 

realizar sob a orientação do Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA), para 

atingir os objetivos do curso em que está matriculado, conforme preceitua a ICA 37-269. 

O elemento humano é, sem dúvida, a parte mais flexível, adaptável e valorosa 

do sistema de aviação. No entanto, é também o mais vulnerável a influências internas e 

externas, que podem afetar negativamente seu desempenho operacional. Compreender e 

considerar as capacidades e as limitações dessa pessoa em seu ambiente de trabalho pode, 

certamente, aumentar o nível de Segurança Operacional nos Serviços de Tráfego Aéreo. 

Para tanto, é necessário que tenhamos no SISCEAB, pessoal na área de 

Psicologia certificado e capacitado para identificar e dar o tratamento adequado aos diversos 

aspectos que podem influenciar de forma positiva ou negativa no desempenho humano. 

Este PUD apresenta o desenvolvimento das Unidades Didáticas que compõem 

as disciplinas do Curso acima mencionado, que está dividido em três disciplinas, sendo elas 

ligadas à área dos fatores humanos em ambiente ATC, ao gerenciamento da segurança 

operacional, aos serviços de tráfego aéreo e a Psicologia propriamente dita, enfocando a ética 

desse profissional. Todos os módulos são ministrados por instrutores do DECEA e, 

ocasionalmente, se for necessário, de outra unidade. 

O Curso ASE002 será realizado na modalidade de ensino presencial, por meio 

de discussões dirigidas e exercícios que permitam a avaliação dos discentes e a troca de 

experiências entre os alunos e instrutores. 

O Curso ASE002 terá a duração de 10 (dez) dias úteis letivos, com 08 tempos 

de aula por dia, sendo cada tempo de 50 minutos. 

Cada turma do Curso ASE002 será composta por, no máximo, 16 (dezesseis) 

alunos. 

Por fim, no tocante ao corpo docente, deverão ser seguidos os requisitos 

previstos na ICA 37-269, sendo que o número mínimo de instrutores, para ativação do curso, 

será igual a 06 (seis), dos quais 01 (um) será o instrutor pleno. 

Este documento destina-se, especificamente, aos docentes, discentes e ao uso 

administrativo do DECEA e Unidades subordinadas. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 FINALIDADE 

O presente PUD detalha todas as unidades e subunidades do Curso de Fatores 

Humanos e Aspectos Psicológicos no Controle do Espaço Aéreo (ASE002). 

O Curso ASE002 tem como objetivo de capacitar profissionais de psicologia 

para atuar nas atividades relacionadas aos Fatores Humanos aplicados à Segurança 

Operacional no SISCEAB. 

1.2 PÚBLICO-ALVO 

O público-alvo desta capacitação constitui-se de psicólogos do SISCEAB, da 

Marinha do Brasil, do Exército Brasileiro e da NAV Brasil. Os casos não previstos serão 

submetidos à apreciação da ASEGCEA. 

1.3 TOTAL DE ALUNOS 

EAD 00 

PRESENCIAL 16 

AL TOTAL 16 

1.4 CARGA HORÁRIA REAL 

CH REAL 50 HR 

1.5 DURAÇÃO EM DIAS ÚTEIS 

EAD 00 

PRESENCIAL 10 

TOTAL 10 

1.6 ÂMBITO 

Este Curso aplica-se às OM subordinadas ao DECEA e às demais 

Organizações que possam estar envolvidas nos processos de capacitação e de treinamento no 

âmbito do SISCEAB. 

1.7 DEFINIÇÕES 

1.7.1 DECEA 

Departamento de Controle do Espaço Aéreo, órgão responsável pela gestão do 

Controle do Espaço Aéreo Brasileiro. 
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1.7.2 SISCEAB 

Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro onde são organizadas e 

gerenciadas as ações relativas ao Controle do Espaço Aéreo Brasileiro. 

1.8 LISTA DE ABREVIATURAS 

Ac - Acolhimento 

AE - Aula Expositiva 

An - Análise 

Ap - Aplicação 

APt - Aula prática 

APP - Controle de Aproximação. 

ASCEA - Agente de Segurança do Controle do Espaço Aéreo. 

ATC - Controle de Tráfego Aéreo. 

ATCO - Controlador de Tráfego Aéreo (Air Traffic Controller). 

ATFM - Gerenciamento de Fluxo de Tráfego Aéreo (Air Traffic Flow Management). 

ATS - Serviço de Tráfego Aéreo. 

AVA - Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

CDM - Tomada de decisão colaborativa. 

CH - Carga Horária. 

Ce - Cerimônia. 

COMAER - Comando da Aeronáutica. 

Cn - Conhecimento. 

Cp - Compreensão. 

Ctc - Crítica. 

DECEA - Departamento de Controle do Espaço Aéreo. 

EC - CEA - Elemento Certificado - Controle do Espaço Aéreo. 

EC - FH - Elemento Certificado - Fator Humano - Aspecto Psicológico. 

ES - Exercício Simulado 

EO - Exposição Oral 
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Exc - Exercício 

ICA - Instrução do Comando da Aeronáutica 

ICEA - Instituto do Controle de Espaço Aéreo 

ITE - Instrução Técnico-especializada 

OACI - Organização de Aviação Civil Internacional 

OSCEA - Oficial de Segurança de Controle do Espaço Aéreo 

Fo - Fórum 

Fx - Flexibilidade 

Og - Organização 

Ot - Orientação 

Pal - Palestra 

PO - Prova Objetiva 

POt - Prática Orientada 

PT - Prova Teórica 

PUD - Plano de Unidades Didáticas 

RICEA - Relatório de Investigação do Controle do Espaço Aéreo 

SISCEAB - Sistema e Controle do Espaço Aéreo Brasileiro 

Re - Resposta 

SGSO - Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional 

Tec - Técnica  

TG - Trabalho de Grupo 

TWR - Torre de Controle 

Va - Valorização 

Vi - Visita. 

 

 

 

 

 

 

 



12/35 

2 ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS CH TEC 

Fórum de apresentação e Introdução ao Ambiente Virtual do Curso 

(EAD). 
00 T Fo 

Crítica do Curso (EAD). 00 T Ctc 

Fórum de Encerramento (EAD). 00 T Fo 

Atividade de Abertura e Orientações Gerais do Curso (Presencial). 01 T Ce / Ot 

Crítica Final de Curso (Presencial). 01 T Ctc 

Cerimônia de encerramento do Curso (Presencial). 01 T Ce 

Total 03 T 

3 COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO 

ATIVIDADE CH TEC 

Palestra: ORIENTAÇÃO PSICOLÓGICA E CAPACITAÇÃO DO 

EFETIVO OPERACIONAL. 

Objetivo: conceituar a orientação psicológica e suas correlações no 

contexto da Segurança Operacional (Cn). 

02 T Pal 

Palestra: INDICADORES DE DESEMPENHO DA SEGURANÇA 

OPERACIONAL (IDSO). 

Objetivo: apontar as atividades de monitoramento e supervisão da 

segurança operacional, pelo emprego sistematizado de dados baseados 

em indicadores de desempenho e metas, que permitam alcançar e manter 

o nível aceitável de desempenho da segurança operacional (NADSO) 

nos Provedores de Serviço de Navegação Aérea do SISCEAB (Cn). 

02 T Pal 

Total 04 T 

4 FLEXIBILIDADE 

Flexibilidade 06 T 
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5 QUADRO GERAL DO CURSO 

CAMPO ÁREA DISCIPLINAS 
CH PARA 

INSTRUÇÃO 

CH PARA 

AVAL 

CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL 

T
É

C
N

IC
O

-E
S

P
E

C
IA

L
IZ

A
D

O
 

C
IÊ

N
C

IA
S

 H
U

M
A

N
A

S
 

SERVIÇOS DE 

TRÁFEGO AÉREO 
02 T 02 T 04 T 

FUNDAMENTOS DOS 

FATORES HUMANOS 

NO ATC 

23 T 00 T  23 T 

FATORES HUMANOS 

E SMS 
27 T 06 T  33 T 

TOTAL CAMPO TÉCNICO-

ESPECIALIZADO 
52 T 08 T 60 T 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 03 T - 03 T 

COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO  04 T - 04 T 

DISCUSSÃO DE PROVA (PRESENCIAL) - 05 T 05 T 

FLEXIBILIDADE DA PROGRAMAÇÃO 06 T - 06 T 

CARGA HORÁRIA TOTAL 65 T 13 T 78 T 
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6 DISCIPLINAS 

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: CIÊNCIAS HUMANAS 

DISCIPLINA 1: SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO 

CH INSTRUÇÃO: 02 CH AVALIAÇÃO: 02 CH TOTAL: 04 

OBJETIVO ESPECÍFICO: 

a) Identificar a infraestrutura desenvolvida pelo DECEA, voltada para a prestação dos 

Serviços de Tráfego Aéreo no SISCEAB (Cn). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.1: SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO CH: 02 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar o DECEA como órgão central do Sistema de Controle do Espaço Aéreo 

Brasileiro (Cn); 

b) identificar a estrutura do espaço aéreo desenvolvida pelo DECEA (Cn); e 

c) identificar as atribuições dos órgãos de controle de tráfego aéreo (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.1.1 

TIPOS DE 

SERVIÇOS DE 

TRÁFEGO AÉREO 

a) identificar a estrutura do SISCEAB, seus elos e o 

seu relacionamento sistêmico (Cn); 

b) identificar o DECEA e suas atribuições enquanto 

órgão central do SISCEAB e os Órgãos Regionais 

como elos do sistema (Cn); 

c) identificar a estrutura do SISCEAB voltada para os 

Serviços de Tráfego Aéreo (Cn); 

d) conhecer os tipos de serviços prestados por uma 

Torre de Controle (TWR), por um Controle de 

Aproximação (APP) e por um Centro de Controle 

de Área (ACC) (Cn); 

e) identificar as funções e atribuições dos ATCO de 

uma TWR, APP e ACC (Cn); 

f) apontar a distribuição de tarefas e a dinâmica de 

uma equipe operacional de TWR, APP e ACC 

(Cn); e 

g) identificar os requisitos para a qualificação 

operacional do ATCO para compor uma equipe 

operacional (Cn). 

02 AE 
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RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Para a instrução deverá ser utilizada a técnica de aula expositiva, com 

exemplos práticos sobre os objetivos operacionalizados. As legislações ATC poderão ser 

utilizadas como material de apoio à instrução. O instrutor deve enfatizar a relação entre a 

teoria e a prática. 

A aula expositiva será ministrada com o emprego de projetor multimídia. 

O conteúdo teórico da disciplina está fundamentado nas seguintes normas: 

ICA 100-12 “Regras do Ar” e ICA 100-37 “Serviços de Tráfego Aéreo” que versam sobre 

as especificidades referentes ao tráfego aéreo. 

Sua estrutura curricular atuará no domínio cognitivo com o propósito de 

desenvolvimento e aplicação do conhecimento, assim como o treinamento de habilidades 

importantes para a garantia da qualidade e efetividade das atividades a serem 

desempenhadas. O desenvolvimento de tais domínios ocorrerá segundo o detalhamento 

das unidades didáticas. 

O curso deve ser ministrado em sala de aula que possua a seguinte 

estrutura: 

a) Cadeiras; 

b) Mesas; e 

c) Computador central com projetor de multimídia e caixa de som. 

A avaliação teórica objetiva (Po01) terá duração de dois tempos de 50 

minutos cada e contemplará a Subunidade dessa Disciplina, assim como algumas 

subunidades das Disciplinas 2 e 3. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Essa disciplina será a primeira a ser ministrada no curso. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Para ministrar esta disciplina é necessário 01 (um) instrutor Oficial 

Especialista em Controle de Tráfego Aéreo ou Graduado BCT que deverá pertencer ao 

efetivo do DECEA ou organizações subordinadas e ser indicado pela ASEGCEA. 

Além disso, deverá haver no curso, 01 (um) Instrutor Pleno que servirá de 

elo com os setores do ICEA ou Regionais para as coordenações necessárias. O Instrutor 

Pleno deve: 

a) ser Oficial ou civil, Psicólogo que deverá pertencer ao efetivo do 

DECEA ou organizações subordinadas e ser indicado pela ASEGCEA; e 

b) ter experiência com GSO - Gerenciamento de Segurança Operacional - 

e familiaridade com os princípios dos fatores humanos. 



16/35 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo 

(DECEA). Regras do Ar. ICA 100-12. Rio de Janeiro, 2018. 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: CIÊNCIAS HUMANAS 

DISCIPLINA 2: FUNDAMENTOS DOS FATORES HUMANOS NO ATC 

CH INSTRUÇÃO: 23 CH AVALIAÇÃO: 00 CH TOTAL: 23 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar os modelos teóricos que fundamentam a atuação dos fatores humanos no 

SISCEAB (Cp); e 

b) empregar os conhecimentos sobre os Modelo Reason, Modelo SHELL e HFACS, nas 

atividades dos fatores humanos no SISCEAB (Ap). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.1: MODELOS TEÓRICOS DOS FATORES HUMANOS NO 

ATC. 
CH: 23 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) interpretar situações do ambiente operacional sob a perspectiva do Modelo de 

Processamento de Informação no ATC (Cp); 

b) identificar aptidões, habilidades e características que compõem o perfil ocupacional do 

ATCO (Cp); 

c) explicar os principais modelos conceituais dos Fatores Humanos (Cp); 

d) empregar os conhecimentos sobre os modelos teóricos de análise dos fatores humanos 

na identificação de fatores contribuintes para acidentes e incidentes (Ap); 

e) identificar as estratégias para gerenciamento do erro humano (Cp); 

f) reconhecer os requisitos da automação antropocêntrica (Cp); 

g) reconhecer alguns dos requisitos ergonômicos mínimos (físicos e cognitivos) para 

órgãos de controle de tráfego aéreo (Cp); e 

h) identificar as possíveis consequências do pós-acidente ou incidente aeronáutico no 

desempenho do ATCO (Ap). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

2.1.1 

MODELO HUMANO 

NO 

PROCESSAMENTO 

DE INFORMAÇÕES 

NO ATC 

 

a) descrever as principais funções cognitivas 

relacionadas ao ATC (Cn); e 

b) identificar as ações do ATCO aos processos 

cognitivos necessários ao desempenho da 

atividade (Cp). 

03 AE 
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2.1.2 

PERFIL 

PSICOLÓGICO DO 

ATCO 

a) conceituar perfil funcional (Cn); 

b) apresentar as aptidões específicas, habilidades e 

características de personalidade que compõem o 

perfil funcional do ATCO (Cp); 

c) identificar o uso da avaliação psicológica no 

âmbito do SISCEAB (Cp) e 

d) diferenciar os perfis psicológicos de cada Órgão 

Operacional (Cp). 

01 AE 

2.1.3 

MODELO REASON, 

MODELO SHELL E 

HFACS 

a) descrever o Modelo Reason para análise de 

fatores humanos (Cp); 

b) diferenciar o conceito de acidente organizacional 

e fatores contribuintes segundo James Reason 

(Cp); 

c) descrever as interfaces do Modelo SHELL (Cp); 

e 

d) explicar o conceito de falha em um sistema 

produtivo de acordo com o Modelo HFACS 

(Cp). 

03 AE 

2.1.4 

EXERCÍCIO 

PRÁTICO SOBRE 

MODELO REASON E 

MODELO SHELL 

a) identificar os fatores contribuintes baseados nos 

Modelos Reason e SHELL no incidente de 

tráfego aéreo ou acidente aeronáutico (Ap). 

03 POt 

2.1.5 

GERENCIAMENTO 

DO ERRO HUMANO 

a) compreender a importância do gerenciamento do 

erro para a prevenção de incidentes de tráfego 

aéreo (Cp); 

b) identificar os meios para administração do erro 

de acordo com a sua classificação (Cp); e 

c) descrever as estratégias de mitigação do erro 

(Cn). 

02 AE 

2.1.6 

AUTOMAÇÃO 

CENTRADA NO 

ELEMENTO 

HUMANO 

a) destacar a importância da automação centrada no 

elemento humano de acordo com o que é 

preconizado com a ICAO (Cn); 

b) identificar os princípios dos fatores humanos 

(Cp); e 

c) identificar os requisitos ergonômicos de 

automação antropocêntrica (Cp). 

02 AE 
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2.1.7 

ASPECTOS 

ERGONÔMICOS NO 

ATC 

a) relacionar os aspectos ergonômicos do ambiente 

físico de trabalho ATC, com o desempenho 

humano (Cn); 

b) identificar os principais aspectos ergonômicos a 

serem observados no posto de trabalho do 

controlador de tráfego aéreo (Cp); e 

c) identificar aspectos ergonômicos no ambiente 

operacional por meio de visita ao órgão ATC 

(Ap). 

07 
AE / 

POt 

2.1.8 

SUPORTE 

PSICOLÓGICO NO 

PÓS-ACIDENTE/ 

INCIDENTE DE 

TRÁFEGO AÉREO 

a) descrever as principais reações que podem 

ocorrer após um evento traumático (Cn); e 

b) apresentar algumas ações que podem ser 

realizadas pelo psicólogo após a ocorrência de 

um incidente crítico ou acidente aeronáutico 

(Cn). 

02 AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

O conteúdo teórico/prático da disciplina 2 está fundamentado nas seguintes 

normas: 

a) MCA 63-15 Manual de Fatores Humanos no Gerenciamento de 

Segurança Operacional no SISCEAB, e 

b) ICA 63-36 Atividades de Fatores Humanos, Aspectos Psicológicos, 

no Gerenciamento da Segurança Operacional. 

Sua estrutura curricular atuará no domínio cognitivo com o propósito de 

desenvolvimento e aplicação do conhecimento, assim como o treinamento de habilidades 

importantes para a garantia da qualidade e efetividade das atividades a serem 

desempenhadas. O desenvolvimento de tais domínios ocorrerá segundo o detalhamento 

das unidades didáticas. 

As subunidades da disciplina 2 deverão ser ministradas em sala de aula que 

possua a seguinte estrutura: 

a) Cadeiras; 

b) Mesas; e 

c) Computador central com projetor de multimídia e caixa de som. 

A disciplina 2 terá um exercício prático (subunidade 2.1.4) que abordará o 

Modelo Reason e não será avaliado.   

O exercício da subunidade 2.1.4 terá como tema, a análise sobre um 

acidente(s) aeronáutico(s) ou acidente(s) em outros modais de locomoção. 

O caso será apresentado e será entregue aos alunos um material para 

direcionar os discentes a identificarem os fatores contribuintes nesse acidente, 

especificando condições latentes, falhas ativas, condições de trabalho, processos 
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organizacionais e falhas nas defesas de segurança (treinamento, legislação e tecnologia). 

A execução do exercício será realizada em subgrupos. O material final 

deverá ser apresentado de forma verbal ao instrutor e discentes por subgrupo, contendo a 

relação das condições identificadas e suas justificativas. 

A subunidade 2.1.7 contará com visita a um órgão operacional com objetivo 

de praticar em ambiente real o conteúdo apreendido em sala de aula. A visita operacional 

será realizada em órgão ATC subordinados ao DECEA, próximo ao local de realização do 

curso.   

As subunidades 2.1.1, 2.1.5 e 2.1.6 serão avaliadas na PT01. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

As subunidades deverão ser ministradas conforme a ordem descrita no 

Plano de Trabalho Semanal (item 8 deste Plano de Unidades Didáticas). 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Para ministrar esta disciplina são necessários 4 (quatro) Instrutores da área 

da psicologia, para a turma de no máximo 16 (dezesseis) alunos. Os instrutores deverão: 

a) ser psicólogos, oficial ou civil, do efetivo do DECEA ou organizações 

subordinadas e ser indicados pela ASEGCEA; e 

b) ter concluído com aproveitamento o Curso de Fatores Humanos – 

Aspecto Psicológico – No Controle do Espaço Aéreo e ter participado 

de, no mínimo, 04 (quatro) atividades descritas na ICA 63-36. 

Além disso, deverá haver no curso, 01 (um) Instrutor Pleno que servirá de 

elo com os setores do ICEA ou Regionais para as coordenações necessárias. O Instrutor 

Pleno deve: 

a) ser Oficial ou civil, Psicólogo que deverá pertencer ao efetivo do 

DECEA ou organizações subordinadas e ser indicado pela 

ASEGCEA; e 

b) ter experiência com os princípios dos fatores humanos e familiaridade 

com GSO (Gerenciamento de Segurança Operacional). 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: CIÊNCIAS HUMANAS 

DISCIPLINA 3: FATORES HUMANOS E O SMS 

CH INSTRUÇÃO: 27 CH AVALIAÇÃO: 06 CH TOTAL: 33 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar os conceitos básicos do Gerenciamento da Segurança Operacional e do SMS 

(Cp); 

b) demonstrar a aplicabilidade das atividades dos Fatores Humanos no Gerenciamento da 

Segurança Operacional no SISCEAB (Cp);  

c) identificar condições latentes e perigos relacionados aos fatores humanos no ATC (Ap); 

e 

d) conhecer os conceitos básicos relativos ao Gerenciamento do Risco à Segurança 

Operacional aplicados aos Serviços de Tráfego Aéreo (Cn). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 3.1: FATORES HUMANOS APLICADOS AO 

GERENCIAMENTO DA SEGURANÇA OPERACIONAL 
CH: 27 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) demonstrar a abordagem dos fatores humanos nos possíveis desequilíbrios na interface 

dos elementos que compõem o contexto operacional, que podem impactar 

negativamente no desempenho humano (Cp);  

b) identificar as atividades desempenhadas pelo profissional de psicologia no 

assessoramento ao Conselho Operacional (Cp); 

c) identificar o planejamento das atividades desempenhadas pelo profissional de 

psicologia que fazem parte do processo de investigação de incidentes de tráfego aéreo 

(Cp); 

d) identificar os mecanismos e processos dos fatores humanos para o gerenciamento do 

risco (Cp); 

e) demonstrar o gerenciamento das mudanças organizacionais como mitigação dos 

possíveis impactos negativos na operação frente a novas implementações (Cp);  

f) identificar a metodologia de atuação dos profissionais de fatores humanos na equipe de 

gerenciamento do risco (Cp); 

g) destacar a Pesquisa de Fatores Humanos como uma atividade proativa no incremento 

da segurança operacional (Cn); 

h) demonstrar os fundamentos do gerenciamento do risco à fadiga no ATC (Cp); 
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i) demonstrar a importância da análise dos reportes voluntários para a identificação de 

perigos afetos aos fatores humanos no gerenciamento da segurança operacional (Cp);  

j) praticar a metodologia de análise afeto aos fatores humanos nos reportes voluntários 

(Ap);  

k) exemplificar ações que contribuem para a identificação do nível de Cultura de 

Segurança Operacional na organização (Cp); e 

l) identificar os conceitos básicos aplicados à identificação de perigos para o 

gerenciamento dos riscos à segurança operacional na prestação do ATS (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

3.1.1 

FATORES HUMANOS 

NO 

GERENCIAMENTO 

DA SEGURANÇA 

OPERACIONAL 

a) apontar as diferenças entre os Fatores Humanos, 

Desempenho Humano e Ergonomia, sob a 

perspectiva da psicologia aplicada à aviação 

(Cn); 

b) apresentar alguns pontos fundamentais no 

gerenciamento da segurança operacional (Cp); 

c) apresentar os condicionantes do Desempenho 

Operacional no ATC (Cp); e 

d) demonstrar a aplicação dos conhecimentos sobre 

os Fatores Humanos no Gerenciamento da 

Segurança Operacional (Cp). 

03 AE 

3.1.2 

ASSESSORIA DO 

PROFISSIONAL DE 

PSICOLOGIA EM 

CONSELHO 

OPERACIONAL 

a) identificar os aspectos relacionados a assessoria 

em Conselhos Operacionais pelo profissional de 

psicologia (Cp). 

02 AE 

3.1.3 

ASPECTOS 

PSICOLÓGICOS NOS 

RICEA 

a) justificar a importância da investigação do 

aspecto psicológico para a prevenção de 

acidentes/incidentes (Cp); 

b) listar os procedimentos a serem seguidos pelos 

órgãos do SISCEAB, quando da ocorrência de 

acidente aeronáutico/incidente aeronáutico grave 

(Cn); 

c) identificar a metodologia de atuação da 

psicologia na condução de uma investigação de 

incidentes (Cn); 

d) listar as principais variáveis psicológicas 

(individuais, psicossociais e organizacionais) a 

serem consideradas na realização de uma 

investigação de incidente de tráfego aéreo (Cn); 

e 

03 AE 
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e) justificar a importância das recomendações de 

segurança operacional, do aspecto psicológico, 

para a prevenção de acidentes/incidentes (Cp). 

3.1.4 

EXERCÍCIO 

SOBRE ASPECTOS 

PSICOLÓGICOS NOS 

RICEA 

a) descrever um incidente de tráfego aéreo, 

apresentando dados de revisualização, conversas 

telefônicas, entre outros que se julgar necessário 

para o entendimento da ocorrência (Cn); 

b) produzir um esboço de um relatório de 

investigação do controle do espaço aéreo (Ap); e 

c) relacionar as possíveis variáveis individuais, 

psicossociais e organizacionais envolvidas no 

incidente em questão (Ap). 

01 EXC 

3.1.5 

GESTÃO DA 

MUDANÇA 

a) descrever os sentimentos frente a mudança (Cn); 

e 

b) identificar o ciclo emocional relacionado à 

mudança de procedimentos e novas 

implementações (Cp). 

01 AE 

3.1.6 

INTRODUÇÃO AO 

GERENCIAMENTO 

DO RISCO 

a) identificar os conceitos Básicos do 

Gerenciamento da Segurança Operacional (Cp); 

e 

b) praticar os conhecimentos adquiridos na 

identificação de perigos (Ap). 

03 
AE/ 

POt 

3.1.7 

PARTICIPAÇÃO DO 

PROFISSIONAL DE 

FATORES HUMANOS 

NA EQUIPE DO 

GERENCIAMENTO 

DO RISCO 

a) descrever os passos a serem seguidos quando o 

profissional de fatores humanos participar da 

equipe de Gerenciamento do Risco (Cn). 

02 AE 

3.1.8 

PESQUISA DE 

FATORES HUMANOS 

a) justificar a importância da PFH na identificação 

das condições latentes nos Órgãos ATC, visando 

o gerenciamento da segurança operacional (Cp). 

01 AE 

3.1.9 

CULTURA DE 

SEGURANÇA 

OPERACIONAL 

a) identificar a relação entre Cultura de Segurança 

Operacional e SMS (Cn); 

b) descrever os aspectos que caracterizam a Cultura 

Justa (Cn); 

c) identificar os aspectos que indicam o nível de 

Cultura de Segurança Operacional do PSNA 

(Cp); e  

02 AE 
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d) relacionar os Reportes Voluntários com o nível 

de Cultura de Segurança Operacional (Cp). 

3.1.10 

ANÁLISE DE 

RELPREV 

a) identificar o processo de análise das condições 

reportadas nos RELPREV afetas aos fatores 

humanos (Cp). 

01 AE 

3.1.11 

EXERCICÍO SOBRE A 

ANÁLISE DE 

RELPREV 

a) esboçar uma análise das condições reportadas 

nos RELPREV afetas aos fatores humanos (Ap). 
01 EXC 

3.1.12 

GERENCIAMENTO 

DO RISCO À FADIGA 

a) identificar, a partir de uma perspectiva 

operacional, a inter-relação entre fadiga e 

desempenho humano em ambientes de tráfego 

aéreo (Cn); e 

b) descrever os processos relativos às atividades de 

gerenciamento do risco à fadiga (identificação 

de perigos, avaliação dos riscos e mitigação da 

fadiga) a serem implementados pelos PSNA 

(Cp). 

04 AE 

3.1.13 

ANÁLISE DE RVF 

a) descrever o processo de análise das condições 

reportadas nos reportes voluntários de fadiga 

(RVF) (Cp). 

02 AE 

3.1.14 

EXERCICÍO SOBRE A 

ANÁLISE DE RVF 

a) praticar uma análise das condições reportadas no 

RVF por parte do profissional (Ap). 
01 EXC 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

O conteúdo teórico/prático da disciplina está fundamentado nas seguintes 

normas: 

a) ICA 63-26 - Gerenciamento do risco à segurança operacional no 

SISCEAB; 

b) ICA 63-32 - Pesquisas de Segurança Operacional para os Provedores 

de Serviço de tráfego Aéreo; 

c) ICA 63-33 - Horários de trabalho do pessoal ATC, COM, MET, AIS, 

SAR e OPM; 

d) ICA 63-36 - Atividades de Fatores Humanos, Aspectos Psicológicos, 

no Gerenciamento da Segurança Operacional; 
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e) ICA 81-1 - Ocorrências de Tráfego Aéreo; 

f) ICA 100-18 - Habilitação técnica para controlador de tráfego aéreo; 

g) MCA 81-1 - Manual do Gerenciamento do Risco à Fadiga no ATC; 

h) MCA 81-2 - Investigação dos Aspectos Psicológicos nos Incidentes 

de Tráfego Aéreo; 

i) MCA 63-14 - Manual de Gerenciamento do Risco à Segurança 

Operacional (GRSO) no SISCEAB;  

j) MCA 63-15 - Manual de Fatores Humanos no Gerenciamento de 

Segurança Operacional no SISCEAB; 

k) MCA 63-16 - Manual de Pesquisas de Segurança Operacional para 

os Provedores de Serviço de Tráfego Aéreo que versam sobre as 

especificidades referentes aos fatores humanos, aspectos 

psicológicos, no gerenciamento da segurança operacional; 

l) MCA 63-17 - Manual de Investigação de Ocorrências de Tráfego 

Aéreo; 

m) MCA 63-19 - Cultura de Segurança Operacional no SISCEAB que 

versam sobre as especificidades referentes aos fatores humanos, 

aspectos psicológicos, e ao tráfego aéreo, no gerenciamento da 

segurança operacional; e 

n) ICA 63-33 – Horário de Trabalho do Pessoal ATC, COM, MET, AIS, 

SAR e OPM.  

Sua estrutura curricular atuará no domínio cognitivo com o propósito de 

desenvolvimento e aplicação do conhecimento, assim como o treinamento de habilidades 

importantes para a garantia da qualidade e efetividade das atividades a serem 

desempenhadas. O desenvolvimento de tais domínios ocorrerá segundo o detalhamento 

das unidades didáticas. 

O curso deve ser ministrado em sala de aula que possua a seguinte 

estrutura: 

a) Cadeiras; 

b) Mesas; e 

c) Computador central com projetor de multimídia com caixa de som. 

A disciplina 3 terá dois exercícios avaliados: o primeiro (FAI01) será 

relativo à Subunidade 3.1.4 “Exercício Prático sobre Aspectos Psicológicos nos RICEA” e 

terá o valor de até 10 pts. 

O segundo (FAI02) será dividido em duas partes. A parte 01 será relativa a 

Subunidade 3.1.11 “Exercício Prático Sobre a Análise de RELPREV” e a parte 02 será 

relativa a Subunidade 3.1.14 “Exercício Prático Sobre a Análise de RVF” Cada um desses 

exercícios terá valor até 5 pontos, que somados que terá o valor de até 10 pts. A média das 

duas avaliações [FAI01 + (FAI02 Parte 1+ FAI02 Parte 2)] / 2 será a nota da prova prática 

(PP). 

A FAI 01 será um exercício relativo à elaboração de um RICEA, sendo 

realizado por meio de análise de documentação fundamental sobre um incidente de tráfego 

aéreo de acordo com o MCA 63-17, material das entrevistas realizadas com a equipe 

envolvida incidente, o RIF com preenchimento completo e quaisquer outros documentos 
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que sejam necessários para compreensão do incidente. Após essa apresentação os alunos 

deverão preencher, individualmente, o Formulário de Análise do Fator Humano, Aspecto 

Psicológico, do RICEA contendo todos os campos previstos no SIGCEA. O material final 

deverá ser entregue ao instrutor e será corrigido a partir de um gabarito previsto. Ao final 

será realizada uma discussão com a turma sobre as condições observadas.  

A primeira parte da FAI 02 será um exercício relativo à análise de 

RELPREV. Terá como objetivo a apreensão dos alunos de como identificar as condições 

latentes contidas no relato do reporte e definir a metodologia que irão utilizar para 

subsidiar a análise, a conclusão e as recomendações de medidas mitigadoras. Para isso, 

será apresentado um exemplo de RELPREV e, a partir desse reporte os alunos deverão 

seguir as orientações do instrutor, no que diz respeito à identificação dos itens citados 

acima. O material final deverá ser entregue ao instrutor e será corrigido a partir de um 

gabarito previsto. Ao final será realizada uma discussão com a turma sobre as condições 

observadas. 

A segunda parte da FAI 02 será um exercício relativo à análise de RVF. Os 

alunos terão como objetivo a identificação de condições latentes, que possam apontar 

indícios de suscetibilidade à fadiga, além de posterior categorização dos aspectos 

identificados e elaboração de ações recomendadas. Para isso, será apresentado um RVF e, 

a partir desse reporte os alunos deverão seguir as orientações do instrutor, no que diz 

respeito à identificação dos itens citados acima. O material final deverá ser entregue ao 

instrutor e será corrigido a partir de um gabarito previsto. Ao final será realizada uma 

discussão com a turma sobre as condições observadas. 

As subunidades 3.1.6, 3.1.7, 3.1.9 e 3.1.12 serão avaliadas na PT01. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

As subunidades deverão ser ministradas conforme a ordem descrita no 

Plano de Trabalho Semanal (item 8 deste Plano de Unidades Didáticas). 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

O instrutor da Subunidade 3.1.6 (Introdução ao Gerenciamento de Risco) 

deverá exercer atividades na Segurança Operacional no ANS. 

O instrutor da Subunidade 3.1.9 (Cultura de Segurança Operacional) poderá 

ser um especialista em tráfego aéreo que exerça atividades na Segurança Operacional ou 

um psicólogo do efetivo do DECEA ou organizações subordinadas. 

As demais Subunidades dessa Disciplina deverão ser ministradas por 

psicólogos com aproveitamento no Curso de Fatores Humanos e Aspectos Psicológicos no 

Controle do Espaço Aéreo e ter participado de, no mínimo, 04 (quatro) atividades descritas 

na ICA 63-36. 

Para ministrar esta disciplina são necessários 5 (cinco) instrutores, sendo 04 

(quatro) da área da psicologia (militar ou civil) e 01 (um) da área de tráfego aéreo (oficial 

ou graduado), para uma turma de no máximo 16 (dezesseis) alunos. Todos os instrutores 

deverão ser do efetivo do DECEA ou organizações subordinadas e indicados pela 

ASEGCEA. 
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Além disso, deverá haver no curso, 01 (um) Instrutor Pleno que servirá de 

elo com os setores do ICEA ou Regionais para as coordenações necessárias. O Instrutor 

Pleno deve: 

a) ser Oficial ou civil, Psicólogo que deverá pertencer ao efetivo do 

DECEA ou organizações subordinadas e ser indicado pela 

ASEGCEA; e 

b) ter experiência com os princípios dos fatores humanos e familiaridade 

com GSO (Gerenciamento de Segurança Operacional). 
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7 QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO – QGA 

QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO DEFATORES HUMANOS E ASPECTOS PSICOLÓGICOS NO CONTROLE 

DO ESPAÇO AÉREO (ASE002) 

Disciplina (1) Unidade (2) Níveis de 

Aprendizagem (3) Código (4) Peso (5) CH (6) GP (7) MP (8) Instrumento (9) / 

Duração (10) Modalidade (11) Semana da 

Avaliação (12) 

1 - SERVIÇOS DE 

TRÁFEGO AÉREO 
1.1 –SERVIÇOS DE 

TRÁFEGO AÉREO (1.1.1) 
Cn; Cp 

PT-01 1 

02 

1º 1ª 

Prova Objetiva 

(Po01) / (02 tempos 

+ 02 tempos de 

discussão de prova) 

SOMATIVA 1ª 

2 - FUNDAMENTOS 

DOS FATORES 

HUMANOS NO ATC 

2.1 - MODELOS TEÓRICOS 

DOS FATORES HUMANOS 

NO ATC (2.1.1/2.1.5/2.1.6) 
Cn; Cp; Ap 07 

3 - FATORES 

HUMANOS E SMS 

3.1 - FATORES HUMANOS 

APLICADOS AO 

GERENCIAMENTO DA 

SEGURANÇA OPERACIONAL 

(3.1.6/3.1.7/3.1.9/3.1.12) 

Cp 11 

3 - FATORES 

HUMANOS E SMS 

3.1 - FATORES 

HUMANOS APLICADOS 

AO GERENCIAMENTO 

DA SEGURANÇA 

OPERACIONAL (3.1.4) 

Ap PP-01 1 01 1º 2ª 

Avaliação Prática 

(PP01) com Ficha de 

Apreciação Individual - 

FAI01 (02 tempos de 

prova + 01 tempo de 

discussão de prova) 

SOMATIVA 2ª 

3 - FATORES 

HUMANOS E SMS 

3.1 - FATORES 

HUMANOS APLICADOS 

AO GERENCIAMENTO 

DA SEGURANÇA 

OPERACIONAL (3.1.11) 

Ap 

PP-02 

1 01 2º 2ª 

Avaliação Prática 

(PP02) com Ficha de 

Apreciação Individual 

- FAI02 Parte 1 (02 

tempos de prova + 01 

tempo de discussão de 

prova) 

SOMATIVA 2ª 

3.1 - FATORES 

HUMANOS APLICADOS 

AO GERENCIAMENTO 

DA SEGURANÇA 

OPERACIONAL (3.1.14) 

Ap 1 01 2º 2ª 

Avaliação Prática 

(PP02) com Ficha de 

Apreciação Individual 

- FAI02 Parte 2 (02 

tempos de prova + 01 

tempo de discussão de 

prova) 

SOMATIVA 2ª 
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QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE FATORES HUMANOS E ASPECTOS PSICOLÓGICOS NO CONTROLE 

DO ESPAÇO AÉREO (ASE002) 

LEGENDA: 
(1) Disciplinas estabelecidas no PUD, avaliadas ou não; 
(2) Unidades didáticas estabelecidas no PUD; 
(3) Nível de aprendizagem estabelecido no PUD; 
(4) Código da avaliação (Ex: PT-01, PP-03); 
(5) Peso da avaliação; 
(6) Carga horária do conteúdo programático; 
(7) Grau Parcial a que corresponde à avaliação; 
(8) Média Parcial a que corresponde à avaliação; 
(9) Instrumento utilizado na avaliação (Ex: Po, TA, Fo, FAI, etc); 
(10) Tempo destinado à resolução da avaliação e discussão pelo aluno/instrutor; 
(11) Finalidade da avaliação (Diagnóstica, Formativa ou Somativa); e 
(12) Estabelecer em qual semana do curso será aplicada a avaliação. 

OBSERVAÇÕES: 

1. Ocorrerão 02 (dois) exercícios avaliados: 

a) FAI01 (Exercício avaliado da Sub. 3.1.4) que valerá até 10,0 pts; e 

b) FAI02 (Exercício avaliado da Sub. 3.1.11 + Sub. 3.1.14) que valerá até 10,0 pts. 

2. A prova teórica objetiva (Po01) valerá até 10 pts e a proficiência mínima exigida nela deverá ser de 70% (setenta por cento) de 

aproveitamento. 

3. A Po01 será composta de 20 questões objetivas e de múltipla escolha com assuntos referentes a todas as Disciplinas do curso. 

4. Fórmulas para cálculos das Médias Parciais (MP) e Média Final (MF): 

 

Média Parcial 1 (MP1) 

(MP1) = PT01 = Po01 
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QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE FATORES HUMANOS E ASPECTOS PSICOLÓGICOS NO CONTROLE 

DO ESPAÇO AÉREO (ASE002) 

OBSERVAÇÕES: 

Média Parcial 2 (MP2) 

PP01 = FAI01 

PP02 = (FAI02 Parte 1 + FAI02 Parte 2) 

MP2 = (PP01 +PP02)/2 = [FAI01 + (FAI02 Parte 1+ FAI02 Parte 2)]/2 

 

Média Final = MF = (MP1 + MP2) / 2 

5. A proficiência mínima exigida ao final do curso deverá ser de 70% (setenta por cento) de aproveitamento. 

6. As subunidades 2.1.2, 2.1.3, 2.1.4, 2.1.7, 2.1.8, 3.1.1, 3.1.2, 3.1.3, 3.1.5, 3.1.8, 3.1.10 e 3.1.13 não são avaliadas. 
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8 PLANO DE TRABALHO SEMANAL 

COMANDO DA AERONÁUTICA 

INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 

 

CURSO DE FATORES HUMANOS E ASPECTOS PSICOLÓGICOS 

NO CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO (ASE002) 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 1ª/2ª)                       Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR 
CÓD 

PUD 
DOCENTE 

OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 ABERTURA DO CURSO CE 

 ASEGCEA 
 0850/0940 TIPOS DE SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO 1.1.1 

 1000/1050 TIPOS DE SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO 1.1.1 

__/__ 1050/1140 FATORES HUMANOS NO GERENCIAMENTO DA SEGURANÇA OPERACIONAL 3.1.1 

2ª feira 1300/1350 FATORES HUMANOS NO GERENCIAMENTO DA SEGURANÇA OPERACIONAL 3.1.1 

 ASEGCEA 
 1350/1440 FATORES HUMANOS NO GERENCIAMENTO DA SEGURANÇA OPERACIONAL 3.1.1 

 1500/1550 MODELO HUMANO NO PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÕES NO ATC 2.1.1 

 1550/1640 MODELO HUMANO NO PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÕES NO ATC 2.1.1 

 0800/0850 MODELO HUMANO NO PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÕES NO ATC. 2.1.1 

 ASEGCEA 
 0850/0940 PERFIL PSICOLÓGICO DO ATCO 2.1.2 

 1000/1050 ASSESSORIA DO PROFISSIONAL DE PSICOL. EM CONSELHOS OPERACIONAIS 3.1.2 

__/__ 1050/1140 ASSESSORIA DO PROFISSIONAL DE PSICOL. EM CONSELHOS OPERACIONAIS 3.1.2 

3ª feira 1300/1350 MODELO SHELL, MODELO REASON E HFACS 2.1.3 

 ASEGCEA 
 1350/1440 MODELO SHELL, MODELO REASON E HFACS 2.1.3 

 1500/1550 MODELO SHELL, MODELO REASON E HFACS 2.1.3 

 1550/1640 EXERCÍCIO PRÁTICO SOBRE MODELO REASON E MODELO SHELL 2.1.4 

 0800/0850 EXERCÍCIO PRÁTICO SOBRE MODELO REASON E MODELO SHELL 2.1.4 

 ASEGCEA 
 0850/0940 EXERCÍCIO PRÁTICO SOBRE MODELO REASON E MODELO SHELL 2.1.4 

 1000/1050 GERENCIAMENTO DO ERRO HUMANO 2.1.5 

__/__ 1050/1140 GERENCIAMENTO DO ERRO HUMANO 2.1.5 

4ª feira 1300/1350 ASPECTOS PSICOLÓGICOS NOS RICEA 3.1.3 

 ASEGCEA 
 1350/1440 ASPECTOS PSICOLÓGICOS NOS RICEA 3.1.3 

 1500/1550 ASPECTOS PSICOLÓGICOS NOS RICEA (EX. de Treinamento NA) 3.1.3 

 1550/1640 EXERCÍCIO PRATICO SOBRE ASPECTOS PSICOLÓGICOS NOS RICEA 3.1.4 

 0800/0850 PROVA PRATICA 01 SOBRE ASPECTOS PSICOLÓGICOS NOS RICEA FAI01 

 ASEGCEA 
 0850/0940 PROVA PRATICA 01 SOBRE ASPECTOS PSICOLÓGICOS NOS RICEA FAI01 

 1000/1050 DISCUSSÃO DA PROVA PRATICA 01 – ASPECTOS PSICOLÓGICOS NOS RICEA DISC 

__/__ 1050/1140 AUTOMAÇÃO CENTRADA NO ELEMENTO HUMANO 2.1.6 

5ª feira 1300/1350 AUTOMAÇÃO CENTRADA NO ELEMENTO HUMANO 2.1.6 

 ASEGCEA 
 1350/1440 ASPECTOS ERGONÔMICOS NO ATC 2.1.7 

 1500/1550 ASPECTOS ERGONÔMICOS NO ATC 2.1.7 

 1550/1640 ASPECTOS ERGONÔMICOS NO ATC 2.1.7 

 0800/0850 ASPECTOS ERGONÔMICOS NO ATC 2.1.7 

 ASEGCEA 
 0850/0940 ASPECTOS ERGONÔMICOS NO ATC 2.1.7 

 1000/1050 ASPECTOS ERGONÔMICOS NO ATC 2.1.7 

__/__ 1050/1140 ASPECTOS ERGONÔMICOS NO ATC 2.1.7 

6ª feira 1300/1350 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO – RECUPERAÇÃO PP 01 FLEX 

 ASEGCEA 
 1350/1440 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO – RECUPERAÇÃO PP 01 FLEX 

 1500/1550 INDICADORES DE DESEMPENHO DA SEGURANÇA OPERACIONAL PAL 

 1550/1640 INDICADORES DE DESEMPENHO DA SEGURANÇA OPERACIONAL PAL 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 

INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 

 

CURSO DE FATORES HUMANOS E ASPECTOS PSICOLÓGICOS 

NO CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO (ASE002) 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 2ª/2ª)                       Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR 
CÓD 

PUD 
DOCENTE 

OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 GESTÃO DA MUDANÇA 3.1.5 

 ASEGCEA 
 0850/0940 INTRODUÇÃO AO GERENCIAMENTO DO RISCO 3.1.6 

 1000/1050 INTRODUÇÃO AO GERENCIAMENTO DO RISCO 3.1.6 

__/__ 1050/1140 INTRODUÇÃO AO GERENCIAMENTO DO RISCO (EX. de Treinamento NA) 3.1.6 

2ª feira 1300/1350 PARTICIPAÇÃO DO PROFISSIONAL DE FH NA EQUIPE DE GER. DE RISCO 3.1.7 

 ASEGCEA 
 1350/1440 PARTICIPAÇÃO DO PROFISSIONAL DE FH NA EQUIPE DE GER. DE RISCO 3.1.7 

 1500/1550 PESQUISA DE FATORES HUMANOS  3.1.8 

 1550/1640 CULTURA DE SEGURANÇA OPERACIONAL 3.1.9 

 0800/0850 CULTURA DE SEGURANÇA OPERACIONAL 3.1.9 

 ASEGCEA 
 0850/0940 ANÁLISE DE RELPREV 3.1.10 

 1000/1050 EXERCÍCIO SOBRE A ANÁLISE DE RELPREV 3.1.11 

__/__ 1050/1140 GERENCIAMENTO DO RISCO Á FADIGA  3.1.12 

3ª feira 1300/1350 GERENCIAMENTO DO RISCO Á FADIGA  3.1.12 

 ASEGCEA 
 1350/1440 PROVA PRATICA 02 SOBRE A ANÁLISE DE RELPREV - PARTE 01 FAI02 

 1500/1550 PROVA PRATICA 02 SOBRE A ANÁLISE DE RELPREV - PARTE 01 FAI02 

 1550/1640 DISCUSSÃO DA PROVA PRÁTICA 02 (SOBRE A ANÁLISE DE RELPREV) DISC 

 0800/0850 GERENCIAMENTO DO RISCO Á FADIGA 3.1.12 

 ASEGCEA 
 0850/0940 GERENCIAMENTO DO RISCO Á FADIGA 3.1.12 

 1000/1050 ANÁLISE DE RVF 3.1.13 

__/__ 1050/1140 ANÁLISE DE RVF 3.1.13 

4ª feira 1300/1350 EXERCÍCIO SOBRE A ANÁLISE DE RVF 3.1.14 

 ASEGCEA 
 1350/1440 PROVA PRÁTICA 02 SOBRE A ANÁLISE DE RVF – PARTE 02 FAI02 

 1500/1550 PROVA PRÁTICA 02 SOBRE A ANÁLISE DE RVF – PARTE 02 FAI02 

 1550/1640 DISCUSSÃO DA PROVA PRÁTICA 02 (SOBRE A ANÁLISE DE RVF) DISC 

 0800/0850 SUPORTE PSICOLÓGICO NO PÓS-ACIDENTE/ INCIDENTE TRÁFEGO AÉREO 2.1.8 

 ASEGCEA 
 0850/0940 SUPORTE PSICOLÓGICO NO PÓS-ACIDENTE/ INCIDENTE TRÁFEGO AÉREO 2.1.8 

 1000/1050 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO – RECUPERAÇÃO PP 02 FLEX 

__/__ 1050/1140 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO – RECUPERAÇÃO PP 02 FLEX 

5ª feira 1300/1350 PROVA TEÓRICA 01 PO01 

 ASEGCEA 
 1350/1440 PROVA TEÓRICA 01 PO01 

 1500/1550 DISCUSSÃO DA PROVA TEÓRICA 01 DISC 

 1550/1640 DISCUSSÃO DA PROVA TEÓRICA 01 DISC 

 0800/0850 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO – RECUPERAÇÃO PT-01 FLEX 

 ASEGCEA 
 0850/0940 A DISPOSIÇÃO DO ENSINO – RECUPERAÇÃO PT-01 FLEX 

 1000/1050 ORIENTAÇÃO PSICOLÓGICA E CAPACITAÇÃO DO EFETIVO OPERACIONAL PAL 

__/__ 1050/1140 ORIENTAÇÃO PSICOLÓGICA E CAPACITAÇÃO DO EFETIVO OPERACIONAL PAL 

6ª feira 1300/1350 CRÍTICA FINAL DO CURSO CTC 

 ASEGCEA 
 1350/1440 CERIMÔNIA DE ENCERRAMENTO DO CURSO CE 

 1500/1550   

 1550/1640   
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9 DISPOSIÇÕES FINAIS 

Os casos não previstos serão resolvidos pelo Diretor do Instituto de Controle 

do Espaço Aéreo. 

10 APROVAÇÃO 

Este Plano entra em vigor a partir da data de sua publicação. 


